
Resumo

Este artigo apresenta um estudo etnográfi co 
realizado no Ginásio de treinamento de Ginástica 
Artística Masculina do Centro de Alto Rendi-
mento de Sant Cugat del Vallès (Barcelona - 
Espanha). O objetivo principal desta pesquisa 
consistiu em desvelar as características principais 
da cultura de treinamento de uma sala de alto 
rendimento a partir de uma incursão de campo 
(de um ano e meio de duração) orientada pelos 
fundamentos teóricos da antropologia simbólica 
e dentro do marco metodológico da etnografi a. 
Neste artigo destacamos o contexto institucional, 
alguns condicionantes temporais da preparação 
dos ginastas, aspectos da estrutura social do grupo, 
além de indicadores do universo simbólico que 
caracteriza a atividade no interior da sala. Entre 
as observações mais relevantes podemos destacar 
o Ginásio como uma microcultura caracterizada 
por várias cerimônias rituais, onde os técnicos 
tem o poder da palavra e os ginastas se limitam 
a escutar e intervir quando são solicitados (obe-
decer). Desta forma o funcionamento da sala se 
fundamenta no respeito à hierarquia de mandos e 
no cumprimento da programação das atividades 
e das regras.
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Abstract

Top level men artistic gymnastics (MAG): 
an observation of the training culture from 
the inside perspective.
This paper presents an ethnographic study that 

took place at a high level training gym of Men´s 
Artistic Gymnastics, at the Olympic Training 
Center of Sant Cugat del Vallés (Barcelona – 
Spain). The main goal of this study was to reveal 
the training culture characteristics of a high level 
training gym through a fi eld observation (lasting 
one and a half year) by using the theoretical fun-
daments of the symbolic anthropology and the 
ethnographic methodology. We also highlight in 
this paper the institution context, some of the 
timing conditioning preparation of the gymnas-
tics, some aspects of the social structure of the 
group and the universe symbolic indicators that 
characterize the activities inside the gym. Among 
the most relevant observation we detach the gym 
as a micro culture characterized by many ritual 
ceremonies, where the coaches have the power 
of the speech and the gymnasts are limited only 
to hear and execute whenever necessary. In this 
way the functioning of the gym follows a hierar-
chal respect of the orders and the responses of the 
activities and rules.

Keywords: Men’s Artistic Gymnastics (MAG), 
high level, training culture, ethnography.
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Introdução

Como diriam alguns antropólogos, todo texto 
(lógica interna) possui um contexto (lógica 
externa) que lhe atribui sentido e signifi cação1. 
Neste sentido a Ginástica Artística Masculina 
(GAM), enquanto prática esportiva de alto rendi-
mento, se desenvolve em dois contextos distintos: 
a competição formal e a preparação para a com-
petição (treinamento). Em função de suas carac-
terísticas e necessidades particulares esta modali-
dade encontrou nos Ginásios o espaço idôneo 
para desenvolver o processo de treinamento que 
prepara os ginastas para a competição. De este 
modo, o Ginásio constitui o “contexto de trein-
amento” representando assim um lugar essen-
cial para a evolução da GAM na sua vertente de 
alto nível2 que alberga grande parte dos saberes 
necessários para poder compreender este esporte 
desde uma perspectiva contextualizada, segundo 
descrevem Escalera in Medina e Sánchez3. Dife-
rentemente do contexto competitivo, o de trein-
amento consiste uma realidade quase desconhe-
cida, já que, além dos ginastas e técnicos, poucas 
são as pessoas que têm a oportunidade de con-
hecer seu funcionamento desde dentro.
Considerando o Ginásio como o contexto 

onde o ginasta se prepara para a competição, é 
imprescindível conhecer seu funcionamento 
em profundidade. Para conhecer esta realidade 
empreendemos uma descrição etnográfi ca das 
características mais representativas do funciona-
mento e da cultura de treinamento (ou de prepa-
ração) dos ginastas, no caso particular do Ginásio 
de GAM do Centro de Alto Rendimento 
(CAR) de Sant Cugat del Vallès, na província de 
Barcelona (Catalunha, Espanha). Uma sala onde 
treinam diariamente vários ginastas da seleção 
espanhola de alto rendimento, e que por tanto, 

possui alta representatividade tanto no âmbito 
nacional como no internacional.
Os resultados desta pesquisa elucidam parte 

da complexa cultura de treinamento da GAM, 
destacando alguns dos aspectos que infl uenciam 
na sua dinâmica. Além de representar um impor-
tante “feedback” para os próprios protagonistas 
também signifi cam um primeiro passo para a 
realização de futuros estudos comparativos sobre 
distintos Ginásios, em diferentes localidades ou 
países, e seus modos particulares de preparar os 
ginastas.
Esta pesquisa justifi ca-se ademais pela escassez 

de antecedentes antropológicos no campo do 
esporte, especialmente sobre a GAM. A maior 
parte dos estudos realizados até o momento 
foram enfocados em modalidades massivas, como 
o futebol por exemplo, descrevendo principal-
mente problemas de grande impacto social como 
a violência e as questões de gênero.
Um marco importante para o desenvolvim-

ento da Antropologia do Esporte foi a criação, 
em 1974, da “Associação Antropológica para o 
estudo do esporte e o jogo”4, precedida por um 
signifi cativo incremento dos estudos sobre a vio-
lência no esporte, sobre a participação da mulher 
no esporte e os problemas de gênero, sobre os 
esportes de aventura, sobre os aspectos ecológicos 
do esporte, além da masculinidade, a política e o 
espetáculo esportivo, a etnicidade e a identidade 
gerada pelo esporte.
O futebol, maior expressão do fenômeno 

esportivo moderno, é a modalidade que mais 
atrai a atenção dos antropólogos. Por outro lado, o 
Boxe e o Rugby também vem sendo pesquisados 
a partir do enfoque sociológico-antropológico. 
Nesta área devemos fazer uma menção especial às 
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obras de Joseph L. Arbena (org.) de 1988, titulada 
“Sport and Society in Latin America”, de Jeremy 
MacClancy (ed.) de 1996, titulada “Sport, iden-
tity and ethnicity” e a recente publicação espan-
hola de 2003, titulada “Culturas en juego: ensayo 
de antropología del deporte en España”3. Além 
destas, queremos citar o “dossier” publicado em 
1994 pelo Instituto Catalão de Antropologia sob 
a coordenação de Manuel Delgado, no qual apa-
recem textos muito interessantes de Vincenzo 
Padiglione, Norbet Elias e Daniel Denis; assim 
como a edição monográfi ca da revista francesa 
“Ethnologie Française” publicada em 1985 (n.º 
4), dedicada exclusivamente ao desporto.
Depois de realizar uma rigorosa revisão bib-

liográfi ca não encontramos antecedentes em 
antropologia do esporte sobre a GAM nem sobre 
os Ginásios de treinamento nesta modalidade. 
Apenas logramos acessar alguns estudos rele-
vantes sobre esta temática: o primeiro sobre um 
Ginásio de boxe nos EUA22, outros dois sobre a 
cultura da Ginástica Rítmica na França30,32, um 
sobre a Ginástica Artística Feminina no Brasil34, e 
por último um sobre a cultura do Vôlei de praia 
na Espanha33.

Metodologia

Do ponto de vista da Antropologia Simbólica o 
Ginásio pode ser considerado uma microcultura 
com características peculiares, as quais podem ser 
descritas a partir do signifi cado que seus próprios 
protagonistas lhes atribuem5. Para a descrição da 
cultura de treinamento optamos por um estudo 
etnográfi co, método que segundo Rodríguez et 
al.6, permite conhecer “el modo de vida de una 
unidad social concreta”, neste caso do Ginásio 
e de seus usuários. Conseqüentemente, realiza-
mos uma viajem até o ambiente prático, através 
de uma pesquisa de campo7. Devido a escassez 
de antecedentes metodológicos tivemos que 

embasar-nos nos fundamentos metodológicos da 
etnografi a aplicada ao contexto escolar, como por 
exemplo os oferecidos por Ogbu8, Wolcott9, Wil-
cox10, Woods11 e Woods12, e também em alguns 
modelos utilizados para o estudo de realidades 
socioculturais mais complexas13.
A presença no Ginásio se prolongou durante 

um ano e meio (2003-2004) aproximadamente, e 
permitiu utilizar vários procedimentos de coleta 
de dados, de acordo com as indicações de Rodrí-
guez et al.6. Atendendo as orientações de André14, 
Mata15 e Triviños16 os dados necessários para a 
descrição foram obtidos consultando diferentes 
fontes:
- Documentos escritos: Projeto de tecnifi ca-

ção da Federação Catalana de Ginástica (FCG); 
Programa anual de treinamento; Normativas de 
condutas para os residentes e usuários do CAR 
de Sant Cugat; Texto introdutório sobre o CAR; 
etc.;
- Testemunhos orais dos ginastas, técnicos e 

outros protagonistas: oito entrevistas gravadas em 
cassete;
- Observação participante das atividades cotidi-

anas do Ginásio: 70 sessões, com um total aproxi-
mado de 300 horas de observação registradas 
num diário de campo;
Imagens: aproximadamente 100 fotografi as real-

izadas periodicamente durante as distintas fases da 
pesquisa, acompanhando a evolução dos períodos 
de treinamento.
Tendo em conta a complexidade implícita em 

todo estudo etnográfi co, os limites temporais e 
os objetivos da tese de doutoramento que origi-
nou este artigo e fundamentalmente os limites 
espaciais desta publicação, decidimos delimitar 
a descrição da cultura de treinamento concen-
trando nossa atenção nas seguintes dimensões e 
indicadores:
a) o Ginásio como instituição;
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b) os imperativos temporais da preparação 
ginástica;
c) o mundo social do Ginásio (os ginastas);
d) o mundo simbólico do Ginásio (o Ginásio 

como um templo amorosiano).
A análise dos dados foi realizada, segundo o 

critério que defi ne Geertz17, ou seja, como um 
“ato de estranhar o comum e aceitar o estranho”. 
Considerando que “el análisis de datos es visto 
por algunos como una de las tareas de mayor difi -
cultad en el proceso de investigación cualitativo” 
buscamos ser altamente rigorosos nesta fase da 
pesquisa6 respaldando-nos em diferentes procedi-
mentos de validação e certifi cação (triangulação 
de especialistas, revisão dos próprios sujeitos 
implicados, etc.). O processo analítico-interpreta-
tivo utilizado foi dividido nas seguintes etapas: a) 
leitura inicial; b) transcrição das notas de campo 
e entrevistas; c) redução do texto e categorização 
dos dados; e d) redação do relatório fi nal.
Como acontece normalmente nos estudos desta 

natureza, a análise não foi um procedimento pos-
terior à coleta de dados, muito menos estático. 
Durante todo o desenvolvimento da pesquisa de 
campo fomos confeccionando o texto descri-
tivo, somando ao seu conteúdo às informações 
que conseguimos e aperfeiçoando diariamente 
este texto a partir de uma compreensão mais 
aprofundada dos sucessos. Depois de um ano de 
observações, e motivados pelas férias dos espor-
tistas, redigimos uma versão preliminar do texto 
descritivo, a qual foi submetida a uma revisão 
e avaliação dos orientadores da tese e também 
de um consultor externo especialista em GAM. 
Posteriormente, retomamos as observações de 
campo para clarifi car os aspectos ainda confusos 
da pesquisa e completar alguns temas que ainda 
estavam escassos de dados. Esta última visita ao 
cenário nos permitiu elaborar a versão fi nal do 
texto descritivo com maior riqueza de detalhes.

Resultados

O Ginásio como instituição
A atividade no interior do Ginásio atende às dir-

etrizes que seu contexto institucional, ou seja, seu 
funcionamento está rigidamente regulado pelas 
estruturas sociais e suas respectivas leis, políticas, 
valores morais e éticos (imagem 1).

Imagem 1. Ginastas descansando.

Do ponto de vista legal, em 1968 o governo 
espanhol editou o “Plan ideal de apoyo al desar-
rollo de la actividad deportiva”, segundo resen-
ham García Ferrando et al4. Em 1978, o Con-
selho Superior do Esporte (CSD) criou o plano 
de tecnifi cação para o esporte de alto nível, 
medida que deu origem à construção dos Cen-
tros de Alto Rendimento (CAR), além de outros 
centros menores destinados ao esporte de com-
petição. No entanto, foi com o artigo de lei “ok-
10/1900” que o governo deste país defi niu as 
competências e responsabilidades dos Centros de 
Alto Rendimento e a possibilidade do apoio dos 
governos estaduais (autonômicos) a estas insti-
tuições, impulsionando as atividades neste setor. 
Na atualidade apenas dois Centros de Alto Ren-
dimento, o de Madrid e o de Sant Cugat, ofe-
recem treinamento em GAM. Particularmente 
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o CAR de Sant Cugat, onde desenvolvemos 
nosso estudo (imagem 2), iniciou suas atividades 
em 1987, no entanto sua inauguração ofi cial 
somente foi realizada em novembro de 1990. 
Defi nido como uma empresa que presta serviços 
na área do esporte de alto nível o CAR de Sant 
Cugat possui uma organização e administração 
própria, além de autonomia jurídica. Este centro 
está vinculado aos organismos públicos por meio 
do Conselho Executivo da Catalunha e da Sec-
retaria de Educação deste estado. Esta instituição 
se mantém com o dinheiro de patrocínios, ajudas 
econômicas de fundações, da propaganda de algu-
mas empresas além da ajuda da Secretaria Geral 
do Esporte da Catalunha (SGE) e do Conselho 
Superior do Esporte (CSD). A pesar de possuir 
um estatuto legal próprio segue as normativas 
políticas do Conselho Catalão do Esporte, órgão 
de maior autoridade esportiva no estado, estabel-
ecendo como objetivo principal a formação de 
esportistas de alto nível, pondo ao ser serviço os 
melhores meios materiais, técnicos, pedagógicos, 
científi cos e humanos necessários e disponíveis, 
além de velar sempre por sua formação integral 
e por transmitir à sociedade os conhecimentos 
gerados por estas atividades35.

Imagem 2. Ginasta colocando magnésio nas mãos.

O CAR de Sant Cugat está dividido em quatro 
unidades básicas: unidade técnica: instalações 
e coordenação de técnicos; unidade de direção 

e administração; unidade acadêmica: escola e 
tutoria; unidade de pesquisa: controle médico, 
acompanhamento e processos de treinamento, 
psicologia, biomecânica, nutrição-fi siologia, 
fi sioterapia e desenvolvimento de projetos de 
pesquisa. Suas instalações o convertem no maior 
centro de treinamento esportivo da Catalunha, 
especializado em esportes individuais, que acolhe 
aproximadamente 500 esportistas, sendo 300 em 
regime de internato na sua própria residência. 
Seu funcionamento está a cargo de uma equipe 
de 150 profi ssionais. Este centro está estrategi-
camente situado fora de Barcelona e ao mesmo 
tempo perto deste grande centro urbano (capital 
do estado) facilitando assim o acesso ao trans-
porte (aeroporto, estações de trem, rodovias) e 
aos grandes centros sanitários (hospitais). 
O CAR concentra um grande número de 

pessoas com um objeto comum, pessoas que 
compartilham diferentes faces da vida, como a 
acadêmica (estudos), residência e atividades de 
lazer-recreação. Esta mesma instituição trata de 
regular seu funcionamento e o comportamento 
de seus usuários a partir de uma normativa de 
conduta (regras) própria. Por conseguinte, com o 
decorrer do tempo este centro passou a gerar um 
grande sentimento de pertinência e de amizade 
entre seus usuários, uma identidade comum, um 
sentimento de associacionismo ou de “coletivi-
dade social”, circunstâncias que nos permitem, 
do ponto de vista antropológico, tratar esta insti-
tuição como uma “comunidade”.
Sobre a temporalidade do treinamento
A preparação dos ginastas obedece uma tempo-

ralidade específi ca. Nos referimos, em primeiro 
lugar, a umas condições de tempo que podem 
ser expressas da seguinte maneira: uma jornada 
diária de duas sessões, totalizando 5-6 horas 
de treinamento, seis dias por semana e aproxi-
madamente 300 dias ao ano. Trata-se de uma 
dedicação altamente absorvente interrompida 
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por dois períodos de férias (descanso) de 15 
dias aproximadamente durante todo o ano, que 
apenas permitem realizar outras atividades, como 
por exemplo, estudar, estar com a família, ver os 
amigos ou passear. Com uma perspectiva mais 
ampla, podemos esboçar o “ciclo vital” (termo 
inspirado nos escritos de Husserl) do ginasta, um 
marco temporal que ajuda a entender a carreira 
esportiva típica de este esporte. Este processo de 
preparação dos ginastas normalmente começa 
no CAR ao redor dos 11-12 anos, no entanto 
a prática da GAM se inicia anteriormente nos 
clubes catalães por volta dos 7-8 anos. Um itin-
erário esportivo que pode estender-se ao longo 
de aproximadamente 13 anos, fi nalizando aos 25 
anos na media. Além disso, vimos que para lograr 
resultados expressivos no âmbito de alto rendi-
mento esportivo os ginastas podem esperar até 
10 anos. Em sumo, o treinamento é um longo 
período no qual se intercalam muitos momen-
tos difíceis, como lesões e/ou derrotas, e no qual 
somente uns poucos chegaram ao fi nal com o 
êxito esperado. Uma rigorosa disciplina marcada 
pelo cansaço, mas que todos insistem em dizer 
que são conscientes das difi culdades e são felizes 
a pesar de tudo isso.
Ao mesmo tempo, ao presenciar os treinos 

entendemos que a atividade realizada na sala 
acontece de forma lenta e pausada, formando 
uma rotina cotidiana de repetições, milhares de 
repetições, sem a menor pressa (ao menos apar-
entemente), porém que devem cumprir os obje-
tivos (programa) de cada uma das sessões. Este 
ritmo “lento” do treino tem um signifi cado claro: 
todos sabem que estão imersos em um processo 
longo, de vários anos e qualquer falho pode atra-
palhar os planos a longo prazo, por isso é impor-
tante treinar com calma, com muita paciência e 
dar o tempo necessário para que o corpo assimile 
as informações. Também dizem que este clima 
de tranqüilidade e aparente lentidão propicia 

um treino seguro e controlado e permite que o 
corpo técnico controle detalhadamente tudo que 
acontece na sala, evitando acidentes ou falhos 
durante o processo de aprendizagem.
Diariamente os ginastas se intercalam nos apa-

relhos realizando cada um os exercícios que seu 
técnico solicitou. Entre cada repetição aprovei-
tam para descansar e sutilmente para conversar ou 
para fazer algum comentário sobre os exercícios. 
Evidentemente, mostrar-se cansado (deitando no 
chão por exemplo), falar alto, brincar, reclamar ou 
descansar muito tempo não são comportamentos 
bem vistos na sala. Por isso, todo mundo trata de 
respeitar de forma estrita o pacto oral que regula 
a dinâmica de funcionamento da sala.
A utilização dos aparelhos é planejada com 

antecedência pelos técnicos para que os diferentes 
grupos de ginastas não usem os mesmos setores 
(ou aparelhos) da sala de forma simultânea. No 
entanto, nem sempre é possível evitar este con-
tato. Quando acontece, os ginastas mais velhos 
têm prioridade para usar. Todos dizem que esta 
aproximação é positiva pois permite por um lado 
aos ginastas mais novos aprender dos mais velhos. 
Ao mesmo tempo destacam que estas situações 
podem provocar uma diminuição do ritmo de 
treino (mais conversa, mais tempo de descanso, 
etc.). Eventualmente os ginastas mais velhos rec-
lamam que os mais novos atrapalham seu trein-
amento, e reciprocamente os mais novos dizem 
que de vez em quando os mais velhos zombam 
deles. Estes confl itos raramente são notados, pois 
a tranqüilidade deve imperar na sala, e quando 
algo não funciona bem os técnicos tratam de 
intervir e chamar a atenção dos ginastas.

A estrutura social do Ginásio
Observando o fl uxo cotidiano de pessoas na sala 

constatamos, em primeiro lugar, a existência de 
um grupo de 24 protagonistas “ofi ciais”, ou seja, 
pessoas que freqüentam diariamente o Ginásio 
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com um compromisso declarado com o centro 
e com a Federação Catalana de Ginástica (FCG). 
Por outra parte, a sala recebe a visita quase diária 
de outras pessoas, como por exemplo funcionários, 
ex-ginastas, visitantes do centro, amigos e também 
das ginastas e os técnicos (as) de GAF que treinam 
na sala ao lado. Quantifi car com precisão este 
fl uxo de pessoas era uma tarefa complicada e nos 
conformamos em saber que freqüentam a sala dia-
riamente entre 25 e 30 pessoas, e que centramos a 
atenção no grupo regular.
O grupo dos ginastas está formado por 19 atle-

tas com idades compreendidas entre 12 e 26 anos. 
Um coletivo de jovens, com um ideal (objetivo) 
comum e que optaram de forma precoce e “vol-
untariamente” por uma vida dedicada ao trein-
amento de alto nível. Em termos de Caillois in 
Lüschen e Weis18, a opção voluntária pela prática 
signifi ca, ao menos em teoria, que estas pessoas 
podem decidir livremente o momento em que 
desejam interromper sua atividade esportiva. Esta 
liberdade é cada vez menor no esporte profi s-
sional, dado que se controla as decisões dos espor-
tistas mediante contratos e penalizações federativas 
ou econômicas.
Por outra parte, o corpo técnico está formado por 

três técnicos, um auxiliar técnico e um psicólogo, 
profi ssionais que, exceto no caso do psicólogo, 
estão contratados diretamente pela FCG. Os téc-
nicos são os que possuem o maior grau de proxim-
idade com os ginastas e, além de cumprir com seu 
labor técnico, atuam como maestros-orientadores 
a nível pessoal, adquirindo um laço profundo de 
intimidade e amizade com os ginastas. Coincidi-
mos com Anzieu e Martín19 quando afi rmam que 
os técnicos representam os líderes do grupo e car-
regam com toda a responsabilidade de tomar as 
decisões mais importantes para a preparação dos 
ginastas.
Os 19 ginastas representam o coletivo mais numer-

oso. Deles, 17 estão ofi cialmente incorporados às 

atividades da sala e os outros dois se encontram em 
processo de incorporação. Os ginastas incorpora-
dos estão subdivididos em quatro categorias de 
idade: infantis (5), juvenis (4), juniores (3) e seniors 
(5). Segundo contaram os técnicos, esta classifi ca-
ção por franjas etárias obedece as normativas de 
competição da FCG, assim como da RFEG e da 
FIG.  Conforme a “Normativa técnica de GAM” 
da Real Federação Espanhola de Ginástica, as cat-
egorias competitivas são: “benjamín” (10 anos ou 
menos), “alevín” (11 e 12), infantil (13 e 14), juve-
nil (15 e 16), junior (17 e 18) e senior (19 ou mais). 
A divisão dos membros do grupo por faixa etárias 
pode ser considerada um aspecto comum a todas 
as sociedades, facilitando a atribuição dos papéis, 
sua função no grupo e seu grado hierárquico. No 
caso do esporte, particularmente da GAM, esta 
divisão busca igualar as condições das competições 
em virtude das diferenças de rendimento respeito 
al desenvolvimento corporal. Além disso, pretende 
estabelecer normativas específi cas para cada grupo 
evitando excessos por parte dos técnicos e das fed-
erações, segundo destaca a Federação Internacio-
nal de Ginástica20.
Os ginastas infantis são os mais jovens do grupo 

e, por conseguinte, os que se incorporaram mais 
recentemente. Têm entre 12 e 13 anos e apesar de 
serem novatos na sala, todos possuem uma ante-
rior experiência de treino de GAM em clubes 
catalães, com uma média de 5 anos (3-7 anos) de 
prática. Segundo a obra de Leglise21, os ginastas 
acostumam iniciar a prática da GAM ao redor dos 
5-7 anos de idade, coincidindo com o que obser-
vamos no CAR. Começaram a treinar no CAR 
há dois de média (1-4 anos), o que indica que se 
incorporaram em anos distintos. Os quatro ginas-
tas juvenis têm entre 14 e 15 anos, e uma média de 
10 anos praticando ginástica, sendo os últimos 3 
no CAR. Os três ginastas juniores têm entre 16 e 
17 anos, estão treinando há 9 anos de média, sendo 
os últimos 4 no CAR. Os ginastas destes três gru-
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pos conformam o que se denomina na sala “os 
menores” (mais novos em espanhol) ou, em oca-
siões, os “pequenos”. O emprego destas expressões 
não agrada aos ginastas juniores, porque neste faixa 
etária os jovens se identifi cam (ou assim querem 
que pareça) mais com os seniores que com os mais 
jovens (infantis e juvenis). Fato que revela uma fase 
de transição de categoria competitiva e também 
de atitudes e idéias.
Os cinco ginastas seniores, denominados pelo 

grupo de “mayores” (mais velhos) ou “adultos”, 
têm entre 18 e 26 anos e treinam ginástica de oito 
a 20 anos, com 10 anos de média (8-12) no CAR. 
Por último, os dois ginastas em processo de incor-
poração pertencem à categoria infantil, e têm entre 
12 e 13 anos de idade respectivamente.
Este reduzido número de ginastas indica, por 

um lado, a necessidade de manter o Ginásio com 
uma densidade populacional relativamente baixa, 
que facilita o controle exaustivo das atividades e 
que refl ete um modelo de treinamento freqüente-
mente utilizado pelos países onde não existe tanta 
tradição ginástica (volumem de praticantes), nos 
quais os organismos reguladores e os responsáveis 
buscam extrair o melhor resultado possível dos 
poucos ginastas que conseguem ser admitidos nos 
programas de alto rendimento. Ademais, este fator 
demonstra indiretamente a difi culdade que existe 
na atualidade catalana e espanhola de captar gin-
astas com o potencial para treinar neste Ginásio, a 
pesar de sua excelente infra-estrutura.
Todos os ginastas foram selecionados pela FCG e, 

ao menos de momento, não existe nenhum trein-
ando de forma independente, ou seja, pagando ao 
CAR para poder usar as instalações, a pesar de que 
o regulamento da instituição permita este tipo de 
atividade. Estes ginastas que treinam no CAR con-
tinuam representando seus clubes de origem nas 
competições estaduais ou inter-clubes. A política 
atual da FCC inclui ajudas econômicas (bolsas 
simbólicas) aos clubes por cada ginasta aportado 

ao CAR, reconhecendo de alguma forma sua 
importância no processo de formação de base (ini-
ciação) da GAM e na captação de novos ginastas 
no âmbito escolar.
Dado os limites deste artigo os detalhes da for-

mação e experiência dos profi ssionais que formam 
o corpo técnico não foram incluídos29. Todos os 
técnicos trabalham diariamente na sala, tanto na 
sessão da manhã como pela tarde. A pesar de que 
desde o primeiro dia de sua incorporação na sala 
os técnicos tentem preparar os ginastas para que 
sejam capazes de treinar de forma autônoma e 
seguindo estritamente o programa, sua presença é 
imprescindível. No caso de que um dos técnicos 
não possa estar presente um dos seus companhei-
ros assume a responsabilidade do seu grupo de 
ginastas, mantendo as atividades planejadas pelo 
técnico original. Em poucas oportunidades pres-
enciamos a ausência de um dos treinadores, no 
entanto, nos momentos que isso ocorreu a apar-
ente autonomia dos ginastas se demonstrou frágil 
e relativa. Esta difi culdade em treinar de forma 
autônoma contraria o discurso dos técnicos e dos 
demais membros do corpo técnico. Talvez este seja 
um dos aspectos que deveriam ser melhorados na 
dinâmica de treinamento. Tomando emprestadas as 
palavras de um ginasta junior:
“Entrenar con nuestro entrenador es mucho 

mejor, sin él es diferente. Con él nos sentimos 
más orientados, aunque conocemos muy bien la 
planifi cación, aquella que está colgada en el tablón. 
Además, él está para cobrar empeño, marcar los 
fallos, así que particularmente prefi ero que esté 
presente.”
Em suma, a estrutura social do Ginásio está 

organizada hierarquicamente e nela todos sabem 
exatamente o papel de devem desempenhar, assim 
como seus poderes, deveres, responsabilidades, 
etc.
O mundo simbólico: o Ginásio como um tem-

plo amorosiano
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Da mesma maneira que muitos estádios de 
futebol são considerados espaços sagrados pelos 
jogadores e/ou torcedores, segundo afi rma Mor-
ris23, o Ginásio é considerado pela maior parte de 
seus usuários um “santuário” ou um “território 
sagrado”. O conceito de “santuário” não pode 
ser confundido com o utilizado por Wacquant22, 
apesar de que, de certa forma o Ginásio de GAM 
também funciona como um lugar de “pacifi ca-
ção e proteção” tratado com respeito por seus 
usuários.
Para entender esta concepção, devemos refl e-

tir sobre a origem dos Ginásios, momento em 
que estes lugares eram “proibidos” para a maior 
parte da população, um espaço que reunia os 
militares e a aristocracia civil e que agora alberga 
a elite esportiva. Neste sentido, a sociedade vê 
com “admiração” aqueles que logram entrar 
no interior dos Ginásios de treinamento, seja 
como guerreiros nos séculos anteriores ou como 
esportistas na atualidade, pois se convertem em 
representantes da nação e alguns deles chegam 
a atingir status de ídolos sociais, como comenta 
Padiglione24. Além disso, a sala é sagrada porque 
representa um espaço fundamental para o desen-
volvimento da GAM e também para a vida de 
seus protagonistas (espaço onde passam a maior 
parte de seu tempo), um lugar respeitado por seus 
usuários como se fosse sua própria casa.
A sala é freqüentada quase exclusivamente pelos 

ginastas e pelo corpo técnico, um lugar de difícil 
acesso a qualquer outra pessoa que não pertença 
a este coletivo. Trata-se de um lugar que repre-
senta um ícone para a GAM catalana e espan-
hola, um refúgio para a elite deste esporte, um 
espaço destinado a uns poucos privilegiados e ao 
que muitos desejam poder incorporar-se. Uma 
sala localizada dentro de uma instituição de refer-
ência internacional, como é o caso do CAR de 
Sant Cugat, e que conseqüentemente possui um 
status privilegiado no contexto ginástico espan-

hol. Um espaço “fechado”, “semi-público” por 
limitar o acesso de pessoas alheias, protegido do 
mundo exterior tanto arquitetonicamente como 
política e simbolicamente, impregnado por um 
peculiar cheiro de magnésio, repleto de aparelhos 
ginásticos ofi ciais e alternativos destinados única 
e exclusivamente à preparação dos esportistas. 
Uma “bolha” (“burbuja” em espanhol), conforme 
relatam seus próprios protagonistas, que durante 
longos anos “isola” estas pessoas buscando dar a 
tranqüilidade e a intimidada necessária para alca-
nçar seu grande objetivo: a forja de campeões.
“El Gimnasio es como una burbuja para mi, 

esto es una burbuja. Porque esto me ha sacado 
de muchos problemas, me ha desconectado 
mucho de ellos. Le llamo burbuja al centro por-
qué cuando sales hay otro ambiente, esto es, otra 
vida.” (Jonny, pseudônimo de um dos ginastas 
seniores. Nota extraída do Diário de Campo).
O isolamento produzido pelo Ginásio não é um 

fenômeno contemporâneo. Francisco Amorós e 
seus colaboradores defendiam, desde o principio 
do reinado dos Ginásios, como espaço ideal para 
o adestramento corporal e moral do homem 
(soldado, obreiro ou esportista, a importância de 
que a sala tivesse esta característica, protegendo 
e defendendo seus membros das “tentações” do 
mundo exterior e ao mesmo tempo fazendo-
lhes submergir nos valores da cultura militar26. 
Uma posição semelhante à defendida pelo exér-
cito na atualidade27,28. A tranqüilidade desejada 
pelos fundadores do império dos Ginásios fecha-
dos segue cobrando vida na sala que tivemos a 
oportunidade de estudar. Este “isolamento”, na 
opinião das pessoas que dão vida a este espaço 
representa um aspecto positivo que torna pos-
sível o desenvolvimento normal das atividades 
de treinamento, mesmo ao tornar-se uma situa-
ção difícil de assimilar e que provoca um grande 
impacto na personalidade dos internos conside-
rando as necessidades humanas de relação com 
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o mundo exterior. Por tudo isso, podemos dizer 
que a domesticação do homem esportista, neste 
caso do ginasta, se faz também pela delimitação 
do espaço, pela instauração de um “ghetto” ou de 
um “círculo seleto” de pessoas, protegido contra 
as interferências do mundo exterior e que evolui 
a partir de “unas experiencias producidas den-
tro del propio grupo”, segundo nos contaram os 
protagonistas.
Um século e meio depois da aparição dos 

primeiros ginásios para o “adestramento mili-
tar”29, nos deparamos com uma realidade na qual 
o Ginásio continua sendo um espaço regido 
pelos valores da centenária cultura ginástica. As 
raízes militares desde tipo ambiente ainda sus-
tentam a dinâmica de funcionamento do Ginásio 
do CAR, e conseqüentemente as atividades no 
seu interior continuam marcadas pela repetição 
incansável, pela luta contra a preguiça, e pela 
necessidade de vencer os limites.
O treinamento brinda diariamente uma hom-

enagem à disciplina que envolve a ginástica 
desde seu nascimento, controlando o espaço, o 
tempo, os corpos e as condutas de forma estrita, 
da mesma forma que observou Bailleau30 na 
Ginástica Rítmica.
Tudo isso nos leva a relembrar que a origem 

deste esporte se embasou nos princípios da edu-
cação marcial, nutrindo-se da pedagogia militar 
e da racionalização. Um modelo que, conforme 
pudemos comprovar “in situ”, continua impe-
rando apesar da “desmilitarização” que viveu o 
esporte ao longo do século XX31. Estes argumen-
tos se ilustram mais claramente quando testemun-
hamos como alguns aparelhos usados na prepara-
ção dos ginastas, como a corda fi xada no teto da 
sala, os espaldares ou o próprio cavalo com alças 
(inspirado no animal símbolo do adestramento 
marcial), resistiram ao passo do tempo, tratando 
de mostrar à modernidade que parte fundamen-
tal da essência da ginástica é o conservadorismo, 

ou seja, a importância da tradição e de um trab-
alho fundamentado por um método consolidado 
e respaldado pela experiência acumulada.
Contrapondo o notório avanço tecnológico viv-

ido nos últimos 50 anos pela GAM (tanto a nível 
material como técnico), que teve como expoente 
máximo a invenção das “plataformas” modernas 
de salto, a cultura de preparação ginástica vivida 
dentro do Ginásio estudado manteve diversas 
características típicas da cultura militar. A titulo 
ilustrativo podemos mencionar alguns resquícios 
da formalidade marcial especialmente referente 
ao trato (relação) interpessoal, como por exem-
plo, o comprimento (saudação) “espontâneo” 
(um aperto de mãos) que os ginastas realizam 
ao cruzar com um companheiro mais velho ou 
com um técnico, ou na necessidade de solicitar a 
autorização do técnico para poder exercitar-se, 
beber água ou ir ao banheiro (casa de banho). 
Apesar de que utilizamos o termo “espontâneo”, 
o comprimento que realizam os ginastas respeito 
aos técnicos e/ou a seus companheiros mais vel-
hos parece ter muito pouco de espontaneidade, 
sendo um comportamento que obedece a uma 
regra (pacto oral) “imposta abertamente” na sala, 
conforme afi rma um dos técnicos ao ser entrev-
istado. Lembramos que os militares são obriga-
dos a cumprimentar (ou reverenciar) os mandos 
e as autoridades de maior graduação, um com-
portamento semelhante ao observado na sala28. 
Mencionar também que, “contrato social” é um 
termo inspirado em Rousseau, uma normativa 
oral que organiza a atividade na sala e que deve 
ser obedecida de maneira estrita.
Esta pesquisa também revela que o treinamento 

consiste num processo altamente individualizado, 
embasado na reprodução obediente e pouco 
refl exiva, sob um modelo “impositivo” de ensino 
(inspirado na terminologia de Muska Mosston), 
uma estratégia empregada nos contextos milita-
res descritos por Zulaika28 e Anta27.
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Finalmente, comentar que a labor dos treina-
dores, representa uma verdadeira pedagogia da 
conduta motora (termo cunhado por Pierre 
Parlebas), concentrando todos seus esforços em 
aproximar a conduta motora dos ginastas aos 
estereótipos motores que estabelece o regula-
mento da GAM. Uma formação que modifi cará 
para sempre a personalidade de todos os impli-
cados neste processo e que pode inclusive, desde 
a perspectiva competitiva, hiper-especializar os 
ginastas em um ou dois aparelhos seguindo a 
tendência deste esporte na atualidade.

Discussão

“Los gimnastas se preparan para ser máquinas. 
Para ser buenos gimnastas cuando más máqui-
nas mejor. No hay que tomar decisiones, no hay 
que pensar, hay que reproducir un mismo patrón 
técnico de movimiento. Cuanto más exacto lo 
vas haciendo en el entrenamiento mejor, más 
parecido al patrón; siempre igual” (Joaquim, 
psicólogo).
Depois de séculos de evolução, o Ginásio conti-

nua sendo um contexto fundamental e legítimo 
para a prática da GAM, um espaço encarregado 
de preservar a hegemonia e a tradição do sistema 
de valores que formam a cultura ginástica. Obvi-
amente devemos considerar que vivemos novos 
tempos, com distintas ofertas esportivas, expec-
tativas sociais também diferentes, rápidos avanços 
tecnológicos e uma importante evolução da cul-
tura esportiva em geral, e, por estes motivos, os 
espaços fechados, como é o caso do Ginásio do 
CAR de Sant Cugat, resultam pouco atrativos, e 
talvez uma barreira para o processo de incorpora-
ção de novos adeptos, como já mencionamos.
Isto não signifi ca que negamos a conveniência e 

a idoneidade do Ginásio como espaço destinado 
à prática da GAM. Obviamente somos conscien-
tes que a lógica deste esporte exige que os ginas-

tas treinem diariamente em condições excelentes, 
com certa reserva de intimidade e tranqüilidade, 
algo que o Ginásio oferece sem sombra de dúvida. 
No entanto, para aqueles ginastas que freqüentam 
a sala diariamente se poderia, por exemplo, pro-
gramar alguns treinamentos fora da sala, em espa-
ços abertos, com outro ambiente e com estímu-
los motivacionais novos, atividades que em Sant 
Cugat os técnicos começam a realizar com êxito, 
ainda que em menor quantidade da que acredita-
mos necessária.
A pesar que a direção impositiva vêm sendo 

hegemônica até este momento na forma de con-
duzir os treinamentos ginásticos, entendemos 
que se poderia lograr uma melhor comunicação 
entre os protagonistas, estimulando as situações 
refl exivas e a conscientização da lógica de todo 
o processo ao que estão submetidos e suas con-
seqüências. Em sumo, defendemos que podem 
existir sistemas de treinamento mais fl exíveis, ao 
menos nos aspectos comunicativos, que permi-
tam certas atitudes refl exivas (mais humanas, sen-
síveis e menos mecânicas-racionais), que logrem 
os mesmos resultados que o modelo impositivo 
vem conseguindo atualmente.
Vimos que a carga simbólica que ressalta a cul-

tura ginástica é uma autêntica homenagem a 
tradição, ao conservadorismo e a formalidade. 
O treinamento é uma prática engendrada pela 
razão, infl uenciada pelo conhecimento científi co, 
que modela a motricidade dos ginastas de forma 
positiva, que pretende construir um corpo mus-
culoso, um homem máquina e ao mesmo tempo 
elegante.
Para concluir queremos dizer que num futuro 

próximo pretendemos seguir aperfeiçoando este 
“modelo de leitura e compreensão” da cultura 
de treinamento da GAM e posteriormente poder 
aplicá-lo em Ginásios de diferentes localidades e/
ou países e assim estabelecer comparações com a 
realidade que acabamos de apresentar. Também 
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vislumbramos a possibilidade de estudar este 
fenômeno em distintos níveis de prática, como 
por exemplo no esporte de base, e também na 
modalidade feminina, para poder estabelecer 
diferentes tipos de comparações e paralelismos.
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